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Resumo
O seguinte estudo aborda como o acesso precoce à tecnologia pode afetar o 
processo de alfabetização de uma criança. Para melhor compreensão deste 
assunto foram realizadas pesquisas bibliográficas e uma entrevista com mé-
dico psiquiatra. O médico respondeu perguntas que se mostram inquietantes 
em relação à tecnologia no desenvolvimento infantil. Por meio de estudos e 
da entrevista, foi possível analisar que diversos transtornos podem ser desen-
cadeados pelo acesso precoce à tecnologia. Esta temática tem como objetivo 
levar os profissionais da educação e a sociedade a refletirem a respeito dos 
riscos que envolvem a exposição de crianças ao uso de telas precocemente e 
sem a orientação de um adulto.

Revista Educação em Contexto
Secretaria de Estado da Educação

de Goiás - SEDUC-GO

ISSN 2764-8982

Periodicidade: Semestral.

v. 4 n. 2, 2025.

educacaoemcontexto@seduc.go.gov.br

Recebido em: 15/07/2025

Aprovado em: 28/10/2025

DOI: http://doi.org/10.5281/zenodo.17726804

Palavras - chave: Tecnologia. Alfabetização. Desenvolvimento. Transtornos. 

Artigo

O ACESSO PRECOCE À TECNOLOGIA: FACILITA OU DIFICULTA O PROCESSO DE 
ALFABETIZAÇÃO?

Early access to technology: does it facilitate or harden the literacy process?

Karina Miranda Machado Borges Cunha

Mestre em Letras e Linguística pela Universidade Federal de Goiás (2011). Graduada em Fonoaudiologia 
pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (1993), graduação em Letras pela Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás (1999), pós-graduação em Língua Portuguesa pela Universidade Salgado de Oliveira 

(2001). Especialista em Psicopedagogia pela Faculdade Delta (2020). Atualmente, atua como professora 
na Faculdade Delta e mediadora da inclusão na Coordenação Regional de Educação de Goiânia.

E-mail: karina.cunha@seduc.go.gov.br

Abstract
The following study addresses how early access to technology can affect a 
child’s literacy process. For a better understanding of this subject, bibliographic 
research and an interview with a psychiatrist doctor were carried out. 
The doctor answered unsettling questions about the relationship between 
technology and child development. Through studies and interviews, it was 
possible to analyze that several disorders can be triggered by early access to 
technology. This theme aims to encourage education professionals and society 
to reflect on the risks involved in exposing children to screen time at an early 
age and without adult guidance.
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INTRODUÇÃO

Este estudo tem por finalidade analisar o pro-
cesso de desenvolvimento infantil e como ele pode 
ser afetado através da tecnologia quando usada de 
forma incorreta e excessiva. Tem por importância 
ressaltar a necessidade de estabelecer limites para 
que não seja restringido o contato da criança no seu 
meio social, pois isto tem causado consequências 
significativas, podendo impossibilitar a evolução 
cognitiva da criança.

A utilização da tecnologia nos tempos atuais é 
intensa e traz proveitos, entretanto pode ser preju-
dicial em diversos aspectos, entre eles o desenvol-
vimento mental da criança, o que afeta o processo 
de alfabetização. 

Em razão da grande expansão tecnológica e do 
seu fácil acesso que é presenciado hoje, tornou-se 
algo pertinente compreender de que forma a tecno-
logia afeta a alfabetização. Este estudo visa eviden-
ciar os aspectos que são aliados e os que trazem pre-
núncio ao desenvolvimento escolar e cognitivo da 
criança, provocado pelo uso precoce da tecnologia.

Da mesma forma, é importante ressaltar a in-
fluência de seu uso em casa, uma vez que a criança 
traz o reflexo de seu comportamento para os am-
bientes em que ela vive, sendo ele escolar ou social. 
Nesse sentido, faz-se de extrema relevância a abor-
dagem do assunto em questão, sustentando a ideia 
de reflexão da sociedade como um todo para enten-
der qual a melhor forma de lidar com esse quadro. 
Para que se possa compreender melhor essa inter-
ferência, foram realizadas pesquisas bibliográficas 
referentes ao assunto e uma entrevista com um es-
pecialista, podendo assim embasar o estudo.

Em um primeiro momento discutiu-se sobre o 
processo de desenvolvimento infantil e os estágios 
de desenvolvimento cognitivo da criança, sendo eles, 
sensório-motor, pré-operacional, pré-operatório con-

creto e operatório formal, segundo a epistemologia 
genética de Jean Piaget. Posteriormente, foi discor-
rido sobre como ocorre o processo de alfabetização, 
destacando que é preciso que professores e alunos 
aprendam e compartilhem os conhecimentos. 

Em seguida, foi discutido sobre o tema acessibilida-
de tecnológica, destacando como o seu uso está cada 
vez mais presente na vida das pessoas, e como esse 
acesso precoce aos recursos tecnológicos pode afetar no 
desenvolvimento de uma criança e porque ele acontece.

Em outro momento, foi abordado sobre os bene-
fícios da tecnologia para o desenvolvimento infantil 
e como ela colabora na realização de atividades e 
na aprendizagem da criança. Desde 2020, com a 
pandemia COVID 19, as escolas foram obrigadas 
a se adaptar ao uso da internet. Em contrapartida, 
foram levantados os malefícios da tecnologia para o 
desenvolvimento infantil, trazendo à tona os riscos 
emocionais, os riscos físicos e os riscos neurológicos 
causados pelo uso em excesso. 

Para analisar o assunto de forma mais detalhada, 
foi realizada uma entrevista com um médico psiquia-
tra, na qual foram levantadas questões que possibili-
tam o entendimento sobre os malefícios os quais po-
dem ser causados por meio desse uso excessivo e os 
benefícios que o uso da tecnologia pode trazer.

Portanto, espera-se que esse estudo possa trazer 
melhor compreensão a respeito desta temática tão 
pertinente, com o intuito de orientar a sociedade so-
bre os seus riscos.

DESENVOLVIMENTO

Desenvolvimento infantil

o desenvolvimento da criança é um sistema de 
aprendizagem que necessita de estímulos para que 
cada função evolua gradativamente. Tem o propó-
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sito de aprimorar diversas capacidades de âmbito 
cognitivo, ou seja, a atenção, o raciocínio, a memó-
ria e a capacidade de resolver problemas. 

O desenvolvimento sofre influências de forças e 
circunstâncias externas ao indivíduo e de interações 
sociais. Também resulta de processos internos rela-
cionados à genética, maturação física e crescimento. 
Todo esse conjunto contribui para o pleno desenvol-
vimento das pessoas (SOUZA, 2014).

É possível perceber que inúmeros fatores geram 
impactos no desenvolvimento infantil. Para que a 
criança adquira todas as competências que auxi-
liam no seu desempenho, é necessário que haja um 
suporte, principalmente familiar; pois há uma gran-
de influência dos pais, mas também do ambiente 
em que ela vive. Segundo Brofenbrenner (1996 apud 
SILVA et. al., 2008, p. 217)

O desenvolvimento psicológico da criança é afetado: 

(a) pela ação recíproca entre os ambientes mais impor-

tantes nos quais a criança circula (ex.: família/creche; 

família/escola); (b) pelo que ocorre nos ambientes fre-

quentados pelos pais (ex.: trabalho, organizações co-

munitárias); (c) pelas mudanças e/ou continuidades 

que ocorrem com o passar do tempo no ambiente em 

que a criança vive, e que têm efeito cumulativo.

O seu desenvolvimento está ligado diretamente 
ao seu convívio, isto é, através de assimilação de 
situações ao seu redor, de forma afetiva ou não. 
Segundo Freire (1977 apud BECKER, 2017, p. 
11) “[...] o conhecimento se constitui nas relações 
homem-mundo, relações de transformação, e se 
aperfeiçoa na problematização crítica destas rela-
ções”. Dessa forma, sua interação com o mundo 
ajuda a construir conhecimentos que auxiliam o 
seu processo de aprendizagem.

Na medida em que não há essa relação social e 
com o ambiente, ou que esse contato não seja apro-
priado, a criança pode ter seu desenvolvimento pre-
judicado, pois esses elementos contribuem para seu 
desenvolvimento motor e psicológico, adquirindo in-
dependência e desenvolvendo diversos sentidos e ha-
bilidades. De acordo com Erikson & Kurz-Riemmer 
(1999 apud SILVA et. al., 2008, p. 218) “fatores de ris-
co para desenvolvimento infantil podem ser descritos 
como características da criança, da família e do am-
biente que diminuem a probabilidade de a criança 
tornar-se competente e ter senso de bem-estar”. 

Portanto, se esse contato não for de forma 
adequada pode gerar danos irreversíveis para 
seu desenvolvimento. 

A criança possui diversas fases de desenvolvimen-
to. Seguindo a linha de Piaget, o desenvolvimento 
cognitivo é dividido em quatro estágios, sendo eles, 
sensório-motor, pré-operacional, pré-operatório 
concreto e operatório formal.

Estágio sensório-motor

O estágio sensório-motor, de acordo com a teoria 
da Epistemologia Genética de Jean Piaget, é ponto 
de partida das etapas de desenvolvimento da crian-
ça. Acredita-se que nessa fase a criança desenvolve a 
sua percepção do mundo por meio dos movimentos, 
ou seja, sua ação tem objetivo e tem a capacidade 
de identificar um mundo novo. (PIAGET (2011 apud 
BORGES et. al., 2016).

Os movimentos e sensações adquiridos nessa fase 
trazem um aprendizado significativo, pois levam a 
criança a explorar tudo o que há ao seu redor e, 
consequentemente, contribui para o desenvolvimen-
to dos aspectos intelectuais, afetivos e sociais. Diante 
disso, é de suma importância que a família incentive 
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a criança através de atividades simples que podem 
auxiliá-la em seu desenvolvimento, proporcionando 
sua independência em momentos como comer so-
zinha, engatinhar, andar, brincar, ter contato com 
objetos, entre outras ações motoras. Por meio dessas 
ações, é possível notar o avanço de seu raciocínio 
e desenvolvimento sensório motor. (GONÇALVES, 
2004, p. 12, apud BORGES et. al., 2016).

O desenvolvimento cognitivo é um conjunto de 
vários aspectos na evolução do raciocínio da criança. 
É através dele que se observa o processo de absorção 
de informações no cérebro, sendo possível analisar 
de forma gradativa como a criança irá lidar com as 
situações do dia a dia utilizando essas informações 
adquiridas. Sousa (2009) diz que o desenvolvimento 
cognitivo da criança é pré-linguístico, mesmo que es-
tudiosos da epistemologia entendam que a inteligên-
cia surge apenas após a aquisição da linguagem. 

É importante destacar que o desenvolvimento da 
criança não começa apenas após sua inserção em 
uma instituição educacional, ou seja, o seu aprendi-
zado ocorre a cada passo de seu crescimento. O ce-
nário em que a criança vive carrega um grande peso 
nesse processo. Isso significa que, cada momento de 
seu convívio, automaticamente torna-se um reflexo 
de como será sua ação em lugares e situações dife-
rentes, acarretando como será o seu percurso nos 
estágios seguintes.

Cada componente no progresso de desenvol-
vimento da criança é único e fundamental, isto é, 
não é algo fragmentado, mas sim cada descoberta é 
agregada para um pleno desenvolvimento.

Estágio pré-operacional

O segundo estágio de desenvolvimento, segundo 
Piaget, caracteriza-se pelo egocentrismo. A evolução 
na capacidade de encarregar-se das experiências co-
tidianas e a expansão da noção de espaço da criança. 

Nessa fase, a criança começa a utilizar a linguagem e 
o uso de símbolos como forma de comunicação.

O egocentrismo da criança é algo acentuado no 
estágio pré-operacional, ela acredita que suas opi-
niões, seus pensamentos e como ela vê o mundo sejam 
completamente corretos e únicos. Entretanto, essa 
característica não deve ser compreendida de forma 
intencional, ela deve ser abordada de maneira natu-
ral como parte do seu processo de desenvolvimento.

Nesse estágio, as crianças iniciam a associação 
entre figura e linguagem, além de interagirem com 
o ambiente em que se encontram. Dessa forma, bus-
cam conhecer e diferenciar objetos e se desenvolvem 
o suficiente para chegar à fase seguinte. É a fase do 
Egocentrismo e das perguntas a todos que a cercam 
(PASSOS, 2013).

Constata-se também o avanço cognitivo da 
criança, em que ela tende a utilizar com mais fre-
quência seu raciocínio lógico, uma vez que surge a 
necessidade de solucionar problemas, compreender 
situações e aprimorar suas habilidades. Ela ainda 
não tem sua própria identidade e, por isso, tudo 
pode ser influência, seja negativa ou positiva. 

Estágio operatório concreto

No estágio operatório concreto o egocentrismo 
da criança é reduzido, ou seja, a socialização torna-
-se parte de seu cotidiano, considerando pontos de 
vista diferentes do seu. Nessa etapa, o seu desenvol-
vimento mental passa por um processo de transfor-
mação, no qual a criança inclina-se a pensar antes 
de agir, distinguindo o que é certo e o que é errado. 

A criança deixa de ser egocêntrica e começa a se 
socializar, pois começa a exercer o pensamento lógico 
e linguagem mais desenvolvida. Ela passa a perceber 
que há outras formas de se ver o mundo ao seu redor. 
Nesse contexto, essa criança já se encontra inserida 
na escola, onde seu raciocino é aprimorado. É im-
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portante trabalhar nesse período a socialização em 
dinâmicas de grupo, pois através disso será possível 
adquirir capacidade para resolução de problemas, 
pensamento crítico e análise mais apurada de fatos.

Nessa perspectiva, a criança passa por um pe-
ríodo em que há a ascensão do pensamento lógico. 
Ela começa a utilizar o raciocínio transformacional, 
conseguindo organizar os eventos mentais de modo 
contínuo, diferente de como fazia anteriormente. 
Dessa maneira, ela pode agir e pensar a respeito de 
suas interações físicas com o meio em que está inse-
rida (CELOVANE et. al., 2017).

A partir disso, observando-se a forma de evolu-
ção da criança durante o estágio operatório concre-
to, podemos afirmar que as habilidades obtidas em 
todo seu processo de desenvolvimento podem ser 
totalmente fragilizadas se o seu foco estiver voltado 
em grande parte para as tecnologias, como falare-
mos mais à frente.

Estágio operatório formal

O estágio operatório formal é a última etapa da 
sequência do desenvolvimento cognitivo da criança 
de acordo com Piaget. Nessa fase, se destaca o pen-
samento lógico do adolescente, no qual ele utiliza as 
informações que foram obtidas durante todo o pro-
cesso de seu desenvolvimento para conseguir obser-
var soluções para os problemas que lhes são apresen-
tados, podendo assim pensar de forma mais abstrata.

Segundo Donell (2004 apud SCALON et. al., 
2012), ao se deparar com um problema, o ado-
lescente tende a buscar uma solução por meio de 
uma análise lógica. Além disso, ele passa a prever a 
maioria das situações, generalizando as operações 
que envolvem classificação e seriação.

É importante ressaltar que ao decorrer desses 
quatro estágios a criança não acumula informações 
ou conhecimentos, ou seja, não foca em gravar o 

conteúdo. Portanto, a cada etapa a criança enxerga 
o mundo de uma forma diferente, uma vez que ela 
aprende algo novo fazendo com que compreenda 
melhor o que é apresentado.

Ao analisar o pensamento de Piaget, é possível 
compreender o comportamento das crianças e adoles-
centes nos dias de hoje. O número de vídeos e imagens 
vistas diariamente em uma rede social faz com que 
o seu comportamento esteja ligado àquilo que o ins-
pira. Sob determinada condição, os adolescentes pas-
sam grande parte do seu tempo observando rotinas de 
grandes influenciadores que muitas vezes “maquiam” 
momentos do seu cotidiano. Ou seja, cobrindo a rea-
lidade de problemas vivenciados com o intuito de de-
monstrar uma vida perfeita, seja ela na forma de ser, 
vestir, o que fazer e por onde andar. Isso estabelece 
um conceito que muitos almejem ter o que é visto e 
se desdobram para obter a mesma realidade, poden-
do alterar seu caráter e comportamento, atrasando ou 
adiantando o seu desenvolvimento de forma negativa.

Dessa forma, torna-se evidente a necessidade de 
observação da criança para que o seu tempo seja 
benéfico ao seu desenvolvimento, respeitando cada 
fase que deve ser atingida. Com isso, a criança deve 
ocupar seu tempo com atividades que envolvam 
diversos sentidos, levando a um aprendizado mais 
amplo e de forma saudável.

O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

O processo de alfabetização da criança não se 
baseia somente naquilo que é ensinado em sala de 
aula; antes, o aluno carrega uma bagagem de toda 
sua trajetória que influencia no seu desenvolvimento 
e pode levá-lo a compreender melhor sobre seu lu-
gar na sociedade.

[...]Socialização com os pares, em que ocorrem apren-

dizados significativos para o desenvolvimento huma-
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no, tais como: experiências lúdicas compartilhadas, 

que implica em interações proximais face a face; coo-

peração; convivência com as diferenças; compartilha-

mento de decisões; enfrentamento de desafios; nego-

ciação de conflitos; adiamento de gratificações; espera 

da sua vez; exercício controle de impulsos; entre outras 

habilidades (LINHARES e ENUMO, 2020 p. 5).

No primeiro ano das séries iniciais, a criança 
passa pela fase de alfabetização. Ainda que ela te-
nha tido algum contato com atividades letradas na 
educação infantil, é nos anos iniciais que esse pro-
cesso acontece. Acredita-se que ao aprender a ler e 
a escrever, a criança passa por uma nova fase. Con-
forme Morttatti (2006, p. 3) “os processos de ensinar 
e de aprender a leitura e a escrita na fase inicial de 
escolarização de crianças se apresentam como um 
momento de passagem para um mundo novo”. A 
fase da alfabetização da criança, é algo abstruso e 
significativo. A partir desse momento, ela não irá 
aprender somente a ler e escrever, mas também a 
compreender melhor o meio em que vive.

A criança passa por um longo e complexo pro-
cesso em suas fases de desenvolvimento. De acordo 
com os estudos do biólogo, psicólogo e epistemólogo 
suíço Jean Piaget, a escola deve respeitar cada etapa 
do desenvolvimento cognitivo da criança, auxilian-
do a evolução de seu raciocínio lógico e suas habili-
dades psicomotoras. Seguindo essa linha de pensa-
mento, Piaget (1973 apud TREVISO e ALMEIDA, 
2014, p. 238) diz que 

É evidente que o educador continua indispensável, a 

título de animador, para criar as situações e armar 

os dispositivos iniciais capazes de suscitar problemas 

úteis à criança, e para organizar, em seguida, contra-

exemplos que levem à reflexão e obriguem ao controle 

das situações demasiado apressadas: o que se deseja é 

que o professor deixe de ser um conferencista e que es-

timule a pesquisa e o esforço, ao invés de se contentar 

com a transmissão de soluções já prontas.

O professor desempenha um papel importante na 
vida do educando e deve buscar formas de estimulá-
-lo. Para que o educando se torne futuramente uma 
pessoa capaz de refletir sozinho, ter criticidade e con-
siga resolver as problemáticas, é necessário que, des-
de o início, ele busque suas próprias respostas, tendo 
o educador como um mediador. Assim, é preciso que 
ambos aprendam e compartilhem os conhecimentos.

O uso da tecnologia no processo de 
alfabetização

De fato, a tecnologia tem se tornado uma gran-
de aliada em diversos aspectos para o mundo, e no 
campo educacional não tem sido diferente, ela co-
labora na realização de atividades e no desenvol-
vimento da criança, quando usada de forma equi-
librada e acompanhada. Conforme Kenski (1997 
apud PAIVA e COSTA, 2015, p. 7)

As tecnologias, em todos os tempos, alteraram as formas 

de retentiva e lembrança, funções usuais com que os ho-

mens armazenaram e movimentaram suas memórias 

humanas, seus conhecimentos. Na atualidade, as novas 

tecnologias de comunicação não apenas alteraram as for-

mas de armazenamento e acesso das memorias humanas 

como, também, mudam o próprio sentido do que é me-

mória. Através de imagens, sons e movimentos apresen-

tados virtualmente em filmes, vídeos e demais equipa-

mentos eletrônicos de comunicação, é possível a fixação 

de imagens, o armazenamento de vivências, sentimentos, 

aprendizagens e lembranças que não necessariamente fo-

ram vivenciadas in loco pelos seus espectadores.

A motivação da criança é de suma importância para 
a alfabetização, é nesse processo que o educador deve 
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implementar intervenções que irão motivar os alunos 
e tornar esse período favorável e prazeroso à criança.

A tecnologia desperta curiosidade, traz o novo e 
pode ser aproveitada em favor da educação, caso o 
professor saiba como utilizá-la. Com seu crescimen-
to, é evidente que se deve aproveitar seus benefícios 
em prol do conhecimento. Ela traz diversas formas 
de atividades diferenciadas, o que ocasiona maior 
interesse do aluno. De acordo com Souza (2008 
apud PAIVA e COSTA, 2015, p. 8) 

As novas tecnologias ajudarão de forma efetiva o alu-

no, quando estes estiverem na escola e nesse momento 

eles se sentirão estimulados a buscar e socializar com 

esses recursos de forma a melhorar seu desempenho 

escolar. Essas ferramentas tecnológicas além de facili-

tar o acesso aos novos conhecimentos servem também 

de base para novas adaptações aos sistemas variados 

de transmissão de conhecimento de maneira a melho-

rar, transferir e transformar a teoria em prática.

Entretanto, transformar esse uso em um hábito 
diário e contínuo pode ser prejudicial a adultos, e 
principalmente quando se trata de uma criança que 
se encontra em desenvolvimento.

Ao realizar uma compra, por exemplo, a criança 
pode observar a forma de atendimento, quantidade, 
pagamento, troco, e até mesmo realizar um cálculo 
mental; mas quando ela traz consigo sua ferramenta 
tecnológica, pode desviar seu foco do que está sen-
do vivenciado. E isso faz com que sua mente não 
trabalhe tanto, deixando de evoluir como deveria e 
se distanciando de momentos que agregam bastante 
no seu aprendizado.

A ACESSIBILIDADE TECNOLÓGICA

O uso da tecnologia tem sido cada vez mais ne-
cessário e presente no nosso dia a dia. Grandes e pe-

quenas empresas, comércios ou escolas necessitam 
de meios de comunicação tecnológicos, realização 
de transações financeiras à distância e outras fun-
ções. Com isso, é certo que não há como fugir dessa 
ferramenta tão presente, mas é preciso diminuir o 
consumo quando há prejuízos causados pela dificul-
dade de se impor limites.

A tecnologia pode ser definida como um processo de 

inovação, informação e comunicação. A ascensão da 

globalização contribui de forma positiva e negativa 

para a sociedade, presente na evolução tecnológica no 

mundo atual. O desenvolvimento tecnológico é a base 

da manutenção das relações sociais tornando-se im-

possível o não uso da mesma na atualidade, com isso o 

acesso a aparelhos eletrônicos está ocorrendo cada vez 

mais cedo (MATHIAS; GONÇALVES, 2017 apud 

CÂMARA et. al., 2020, p. 2)

É notável o quanto a tecnologia evoluiu rapi-
damente nos últimos anos, uma vez que ela é uma 
ferramenta de extrema importância para o mundo. 
O seu avanço traz inúmeras possibilidades, facilita 
atividades, desperta interesse e traz inovação para 
todas as áreas de trabalho. Lourenço et. al (2015, p. 
1) afirmam que

Os gadgets ampliam as possibilidades de comunicação 

para além de uma simples ligação telefônica. Eles dis-

ponibilizam recursos bastante atrativos como os jogos 

em rede, acesso à internet, câmeras de alta definição, 

compartilhamento instantâneo de informações nas 

redes sociais, além de outros recursos facilitadores do 

dia a dia (transações bancárias, checagem de e-mail, 

videoconferências etc.), o que os torna, de certa manei-

ra, ferramentas “essenciais” para muitos.

Esse avanço foi marcado por proporcionar diver-
sas possibilidades de ensino nas escolas. Porém, ape-
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sar deste grande avanço, a tecnologia ainda é algo 
inacessível para algumas comunidades que vivem 
em situações de vulnerabilidade. 

O acesso precoce à tecnologia

Hodiernamente é comum ver crianças, desde mui-
to pequenas, utilizando aparelhos eletrônicos, como 
celulares, tablets ou televisão. Podemos afirmar que 
na maioria das vezes, esses aparelhos são disponibi-
lizados pelos pais na intenção de entreter a criança, 
mas é necessário que essa ação seja analisada com 
bastante atenção, pois há grandes possibilidades de 
causar diversos problemas em seu desenvolvimento.

Conforme já citado, a tecnologia pode ser utiliza-
da para auxiliar na execução de atividades e até mes-
mo no desenvolvimento da criança, quando aplicada 
de forma equilibrada. Como de praxe, aquilo que 
é utilizado ou consumido em excesso, é prejudicial, 
seja para a saúde física, mental ou neurológica. 

Certamente, com esse fácil acesso, as crianças 
tornam-se alvos de uma dependência de aparelhos 
tecnológicos. Portando, é importante ressaltar a in-
fluência de seu uso em casa, uma vez que a criança 
traz o reflexo de seu comportamento para os am-
bientes em que ela vive, sendo ele escolar ou social.

Quando a criança ainda não tem idade o sufi-
ciente para ingressar na escola, os primeiros estí-
mulos para seu desenvolvimento começam em casa. 
A família deve proporcionar momentos para tra-
balhar a psicomotricidade da criança, seus reflexos 
e seu raciocínio lógico. Ao chegar à escola, ela irá 
passar pelo processo de alfabetização, porém, quan-
do for exposta em excesso a aparelhos tecnológicos, 
esse processo é prejudicado, pois a internet fornece 
um espaço facilitado. Sendo assim, mesmo após sua 
alfabetização, caso esse acesso continue sem super-
visão, a escrita, a fala, a leitura, a interpretação, 
tudo é afetado pelo uso excessivo.

As crianças desenvolvem vícios e hábitos perante as 

atitudes de seus pais. O pai que permanece horas na 

frente de um computador por motivo de trabalho, a 

mãe que usa o celular para tudo, pais que jogam vídeo 

games na frente de seus filhos pequenos, atitudes im-

pensadas e executadas inocentemente, mas que para 

uma criança em formação, torna-se ensinamento. 

(MAZIERO; RIBEIRO e REIS, 2016, p. 81)

Obviamente, os pais não têm essas atitudes na 
intenção de prejudicar o amadurecimento de seus 
filhos. Entretanto, o mundo parece acelerado ul-
timamente, no qual as pessoas afirmam não ter 
tempo ou paciência para olhar o que acontece ao 
seu redor, assim sendo, não veem problema nesse 
hábito. Porém, esse hábito acaba prejudicando nas 
tarefas do dia a dia, como deixar a criança comer 
sozinha, ajudar nas tarefas de casa ou brincar. So-
mente assim a criança cria autonomia e seu proces-
so de desenvolvimento ocorre de forma correta, ou 
seja, a tecnologia traz consigo esse espaço facilitado 
onde tem tudo ao seu dispor a qualquer hora e aca-
ba atrapalhando esse processo.

OS BENEFÍCIOS DA TECNOLOGIA PARA 
O DESENVOLVIMENTO INFANTIL

De fato, a tecnologia tem se tornado uma grande 
aliada em diversos aspectos para o mundo, e na edu-
cação não tem sido diferente. Ela colabora na reali-
zação de atividades e no desenvolvimento da criança, 
quando usado de forma equilibrada e acompanhada. 

Com a chegada do século XXI e suas inovações tec-

nológicas, o mundo passou por uma grande transfor-

mação comportamental, dentre ela o uso contínuo da 

internet, que auxilia o ser humano em todas as suas 

ações, desde a mais simples como por exemplo pesqui-

sas instantâneas sobre o trânsito ou rodovias; como as 
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mais complexas, tendo por exemplo o relacionamento 

humano com seus pares (LESSA et. al., 2021, p. 5).

Com o surgimento da pandemia COVID 19 
(Sars-CoV-2), as escolas foram obrigadas a se adap-
tar na integração de tecnologias para auxiliarem 
tanto os professores quanto os alunos. Aulas on-line, 
contato por meios eletrônicos, atividades que utili-
zassem tecnologias, tudo isso passou a fazer parte 
do processo de aprendizagem da criança.

É inevitável não crescer juntamente com essas ino-
vações, mesmo que se torne realmente necessário o 
manuseio dessas ferramentas somente quando adulto. 
Dessa forma, enquanto criança, há bastante espaço 
para desfrutar de momentos que trazem o aprendiza-
do de forma prática e real, contato com a natureza, a 
socialização, o raciocínio lógico, além de criar rotinas, 
hábitos e responsabilidades, para que assim consiga 
utilizar as tecnologias de forma consciente. 

As novas tecnologias permitem a interatividade, a parti-

cipação, a intervenção, a bidirecionalidade e a multidis-

ciplinaridade. Ampliam a sensorialidade e rompem com 

a linearidade e também com a separação emissor/recep-

tor. É importante estarmos atentos para essa nova tendên-

cia, para esse novo receptor e suas necessidades, pois as-

sim poderemos moldar a educação de forma substancial 

nesse novo modelo do processo ensino-aprendizagem, e 

fazer da sala de aula um espaço diversificado e não de 

uniformidade, de rotina. A criação de um ambiente ar-

tificial para aprendizagem seria uma forma apropriada 

para aquisição do conhecimento. A artificialidade ajuda 

na concentração do conteúdo a ser ensinado; as relações 

com o exterior conferem veracidade às propostas e ge-

ram possibilidades de troca (BRAGA, 2001, p. 6).

A tecnologia cria um ambiente em que as men-
tes trabalhem de forma mais criativa, não somente 
para os alunos, mas também para professores. Traz 

novas ideias, atividades inovadoras e acompanha a 
mudança que acontece ao redor dos alunos.

É comum ouvir dizer que as crianças já nascem 
sabendo usar um celular, tablets, entre outros. Não 
se pode negar que as crianças têm se tornado cada 
vez mais habilidosas para utilizar esses aparelhos. 
Muitas vezes ensinam seus pais, tios e avós a como 
fazer algo que para pessoas com idade mais avança-
da, parece impossível. Sua criatividade é cada vez 
mais aprimorada, conseguindo pensar em diversas 
formas para resolução de algum problema, e até 
mesmo na criação de algo novo.

Apesar de sua influência no desenvolvimento 
da criança e na melhoria das escolas, a tecnologia 
apresenta algumas dificuldades em seu manuseio 
para os professores, visto que a maioria se especia-
lizou em diversas áreas na aplicação de ensino não 
tendo priorizado cursos básicos da área tecnológi-
ca. Com a pandemia, foram submetidos a traba-
lhar com ensino a distância, e como esperada foi 
uma adaptação complicada. É de suma importân-
cia que profissionais da área da educação tenham 
acesso a cursos de informática básica e a como tra-
balhar com a criança usando a tecnologia, como 
limitação de tempo e conteúdo, em virtude de que 
o futuro será repleto de avanços tecnológicos den-
tro da sociedade.

 
OS MALEFÍCIOS DA TECNOLOGIA PARA 
O DESENVOLVIMENTO INFANTIL

O que é visto em uma tela de celular, conse-
quentemente, é ref letido nas atitudes do dia a dia 
de quem assiste. Uma criança que dentro da sua 
rotina tem vários momentos de interação com as 
pessoas ao seu redor tende a ser mais sociável. Da 
mesma forma, quando a atenção é voltada para 
algo que desprende das pessoas, pode deixá-la 
mais retraída ou moldá-la de forma que ela ad-
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quira manias até mesmo de algum personagem 
visto com frequência. 

São essas emoções vividas em seu cotidiano que 
podem causar um grande impacto, pois com o tem-
po a criança pode ficar dependente daquele mo-
mento para aliviar sua tensão. Isso pode causar in-
quietação e ansiedade afastando sua atenção do que 
está sendo vivido, principalmente dentro da sala de 
aula. Esse problema tem se tornado um obstáculo 
no rendimento escolar de muitas crianças.

Seguindo essa linha de pensamento, pode-se 
analisar de forma clara como esse processo de inte-
ração está sendo afetado pelo acesso precoce à tec-
nologia atualmente. 

Entretanto, o seu fácil acesso também traz di-
versos malefícios à vida da criança, desde o seu de-
senvolvimento cognitivo, prejudicando também seu 
convívio social, podendo acarretar riscos emocio-
nais, neurológicos e físicos. 

A diversão e o cumprimento das atividades escolares 

da criança do mundo contemporâneo encontram-se 

basicamente dentro de casa, no computador ou table-

te, nas redes sociais virtuais, onde as mesmas consti-

tuem amizades e realizam as atividades escolares por 

meio desses dispositivos eletrônicos sem haver a neces-

sidade de estabelecer contato físico com a outra pessoa 

(PAIVA e COSTA, 2015, p. 4).

É possível notar que o uso excessivo da tecno-
logia tem causado indiretamente um considerá-
vel aumento de atrasos cognitivos. Grande parte 
das crianças não possui os estímulos necessários 
para o seu desenvolvimento intelectual, visto que 
as informações estão disponíveis sem restrição 
na internet, pois o conteúdo já está explícito, le-
vando assim à falta de ref lexão. De acordo com 
Christakis (2001 apud MAZIERO, RIBEIRO e 
REIS, 2016, p. 82):

O cérebro de uma criança triplica de tamanho desde 

o nascimento até seus dois anos de idade, e o desen-

volvimento continua até os vinte e um anos, a prin-

cipal causa de doenças como déficit de atenção, atra-

sos cognitivos, impulsividade, hiperatividade, dá-se 

pela falta de estímulos ambientais ao cérebro em sua 

fase de desenvolvimento. Estes estímulos que foram 

substituídos pelo uso da tecnologia, prejudicam o 

aprendizado, pois a falta de estímulo, além de provo-

car doenças, causa um atraso no desenvolvimento da 

aprendizagem, muitas crianças entram na escola já 

com déficit de aprendizado.

Dessa forma, é imprescindível a necessidade de 
fazer com que a criança não se torne dependente 
de um aparelho tecnológico. É fundamental que 
ela tenha contato com a natureza, socialização e 
atividades que a levem a desenvolver uma linha de 
pensamento. A contínua reprodução de conteúdo 
supérfluo em uma tela acaba dificultando o seu de-
senvolvimento e, consequentemente, compromete o 
seu processo de alfabetização.

Jogos, aplicativos e redes sociais em sua grande 
maioria tem uma projeção para que o cérebro da 
criança ou do adolescente adquira uma sensação de 
prazer, o que é difícil até mesmo para um adulto 
se desabituar, mesmo tendo um pensamento mais 
maduro e responsabilidades a cumprir.  Analisan-
do desta forma, pode-se perceber que isso se torna 
ainda mais delicado quando se trata das crianças, 
pois sua capacidade de autocontrole é menor por es-
tarem em desenvolvimento.

Surge então a necessidade de explicar às 
crianças e conscientizar pais e responsáveis sobre 
o quanto esse uso em excesso pode ser prejudicial 
à saúde e causar problemas que podem alterar 
até mesmo o humor, para que em seguida dimi-
nua seu tempo de uso a fim de aproveitá-lo de 
maneira produtiva.
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Riscos emocionais

A socialização é um fator importante para o de-
senvolvimento humano, seja no trabalho, na escola, 
em casa ou em outro ambiente. Para que uma crian-
ça desenvolva sua fala e primeiros movimentos, é ne-
cessário que haja uma interação com a família. No 
intuito de que essa mesma criança ou adolescente te-
nha um bom desempenho escolar, é preciso que haja 
interação entre professores e alunos. Dessa forma, 
esse adolescente, quando tornar-se um adulto, pode-
rá ter a chance de uma vida profissional bem-sucedi-
da, a fim de ele tenha bom convívio em seu ambiente 
profissional. Em suma, todas as experiências levam a 
uma interação com o meio em que vive.

A tecnologia está presente em todos os ambientes 
citados, e podemos afirmar que as consequências 
geradas pelo seu uso excessivo causam diversos pro-
blemas emocionais em todas as faixas etárias. 

[...]a dependência a tecnologia também provoca frus-

tração entre as crianças, uma vez que, a necessidade 

por adquirir informações de forma quantitativa causa 

a intolerância e ansiedade, visto que, os dispositivos 

eletrônicos apresentam acessibilidade 24 horas na in-

ternet. O uso indiscriminado da tecnologia desconstrói 

o vínculo afetivo entre os membros da família, nesse 

sentido, a ausência de referência de natureza emocio-

nal dificulta as crianças a desenvolverem sua cognição 

no âmbito escolar, pois, a falta de equilíbrio entre o 

aspecto cognitivo e afetivo compromete o desempenho 

escolar dos alunos (PAIVA e COSTA, 2015, p. 5).

Celular, videogame, televisão, computador, to-
dos criam um espaço onde a criança não necessita 
de nenhum esforço para compreender algo. A fa-
cilidade, as cores chamativas e os designs, acabam 
criando um tipo de hipnose em que a criança fica 
imersa em um mundo onde ela não precisa conver-

sar, responder a alguma situação, sem nenhum jul-
gamento. Esse tipo de situação acaba resultando em 
um isolamento social. Esse isolamento faz a criança 
se sentir segura em seu “mundo” por um curto pe-
ríodo. Em um prazo maior essa criança fica propícia 
a desenvolver ansiedades, crises de pânico, depres-
são e, infelizmente, a maioria dessas crianças não 
relata aos pais ou a algum adulto sobre o que está 
passando. E como os pais muitas vezes estão traba-
lhando, também não percebem os sinais que podem 
acabar em automutilação, por não conseguirem se 
expressar. De acordo com Pamoukaghlian (2011 
apud PIROCCA, 2012, p. 9)

Existe uma correlação entre baixa autoestima, senti-

mento de inadequação social, e o uso abusivo da in-

ternet. Muitos tipos de interação social apresentam 

um grande desafio no mundo real, levando algumas 

pessoas a procurarem uma socialização mais facilita-

da, que é possível através do espaço virtual. Porém, ao 

mesmo tempo, as levam a um maior risco de se torna-

rem dependentes de redes sociais. 

O ser humano está em um processo de aprendi-
zagem continuamente, porém, quanto maior a ida-
de possuem mais noções sobre como lidar com os 
acontecimentos do cotidiano. Por isso, é importante 
manter um olhar atento no início de seu desenvolvi-
mento, ou seja, quando ainda criança.

Riscos neurológicos

Como é de conhecimento geral, o cérebro neces-
sita de estímulos para que possa se desenvolver, eles 
devem ocorrer gradativamente, ou seja, desde seu 
nascimento até o final de sua vida. Ler livros, fazer 
exercícios, conversar e ter uma boa alimentação faz 
parte dos estímulos básicos necessários para o funcio-
namento saudável do cérebro. Tendo isso em vista, 
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podemos afirmar que o uso excessivo de aparelhos 
eletrônicos causa barreiras em seu desenvolvimento, 
como na fala, visão, audição e na saúde mental.

O espaço on-line incentiva a leitura descuidada, o 

pensamento apressado, promove o aprendizado su-

perficial e desconecta o indivíduo do mundo real ao 

deixá-lo ocupado em essencialmente processar tantas 

coisas sem necessariamente cuidar de aspectos como 

confiabilidade, utilidade, veracidade, precisão e con-

textualização da informação (LIRA et. al., 2017, p.4).

O uso das tecnologias promove muitas informa-
ções, o que pode ser considerado um perigo quan-
do não há uma supervisão do que está sendo visto. 
Tudo o que é pesquisado é encontrado, portanto 
tudo aquilo que está disponível para um adulto 
também estará para uma criança, sem restrições. 
Com isso, imagens ou vídeos perturbadores ou trau-
máticos, acessibilidade e contato com outras pessoas 
desconhecidas, utilização de senhas e dados podem 
ser de grande risco, levando a criança ou o adoles-
cente a se tornarem vítimas ou até mesmo adquiri-
rem problemas psicológicos. 

A profundidade da inteligência do indivíduo é depen-

dente da capacidade do cérebro deste de transferir in-

formação da memória de trabalho para a memória de 

longo prazo e da capacidade de engendrar a associa-

ção dos conceitos. Porém, a transferência da memória 

de trabalho – que tem capacidade de lidar apenas com 

pequena quantidade de informação – para a memória 

de longo prazo – que tem vasta capacidade – é uma 

tarefa que exige concentração/atenção ( justamente o 

que a internet prejudica) – (LIRA et. al., 2017, p.5).

A memória e o aprendizado andam juntos e con-
tribuem para a construção do conhecimento. A ca-
pacidade de obter informações e memorizar a longo 

prazo colabora grandemente no desenvolvimento 
da criança, levando a compreensão através da jun-
ção de ideias, tornando o raciocínio mais lógico e 
preciso em momentos que exigem maiores concen-
trações. Porém, se há um acúmulo de informações 
recebidas, que muitas vezes é ocorrido através do 
tempo gasto ao assistir Tv, mexer no celular ou com-
putador, podem ser prejudiciais, causando ansieda-
de, insegurança, estresse ou até mesmo infodemia.

Riscos físicos

Correr, jogar bola, amarelinha, pique-esconde, 
pular corda, são apenas algumas brincadeiras que 
todas as crianças deveriam praticar em sua infância. 
Antigamente, as ruas eram cheias de crianças brin-
cando e correndo, porém, com a chegada da tecno-
logia essa realidade foi completamente transformada.

Podemos dizer que, hoje é raro ver um grupo de 
crianças brincando nas ruas, praças, ou até mesmo 
nos intervalos das escolas. A maioria delas possui 
um celular e infelizmente os pais não fazem questão 
de incentivar que saiam do mundo virtual e apro-
veitem sua infância.

Essas brincadeiras digitais parecem ganhar cada vez 

mais força entre as crianças quando estas são combina-

das com um personagem que possui várias articulações, 

muitas vezes, de seus filmes preferidos e com um colorido 

extravagante e proposital, a fim de chamar e prender a 

atenção de quem está jogando ou assistindo. (BERNS, 

2002 apud MAZIERO; RIBEIRO e REIS, 2016, p. 80)

Esse fato é algo extremamente preocupante. A 
criança que tem sua vida preenchida por um apa-
relho eletrônico acaba se desconectando do mundo 
real, mundo no qual, ela terá que enfrentar grandes 
desafios por um uso desequilibrado de tecnologia. A 
obesidade é um dos primeiros desafios que podemos 
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citar, junto com ela vem a baixa autoestima, a falta 
de vontade de um convívio social, e tudo isso acaba 
se tornando um ciclo sem fim, que afeta todos os 
aspectos de vida dessa criança. 

O fato de as crianças substituírem as brincadeiras 

clássicas tais como: pega-pega, esconde-esconde, jogar 

bola, isto é, atividades nas quais envolvem movimento 

físico por jogos eletrônicos, computadores, videoga-

mes, entre outros, podem comprometer a saúde físi-

ca e psicológica da criança, provocando o isolamen-

to social da mesma, pois, cada vez mais crianças são 

acometidas pelo fenômeno da obesidade em função do 

sedentarismo causado pelos dispositivos eletrônicos 

(PAIVA e COSTA, 2015, p. 5).

O vício gerado pela tecnologia causa a perda de 
interesse por atividades que são essenciais para o 
desenvolvimento físico da criança, pois através de 
exercícios e brincadeiras, ela desenvolve coordena-
ção motora, lateralidade, equilíbrio, raciocínio, psi-
comotricidade que são necessários para um pleno 
desenvolvimento. 

METODOLOGIA

Foi desenvolvido um estudo a respeito do aces-
so precoce à tecnologia por meio de uma entrevista 
com um psiquiatra, a fim de extrair informações ex-
plicativas sobre como essa situação pode influenciar 
no desenvolvimento cognitivo da criança.

Foram realizadas quatro questões para a entre-
vista, as quais possibilitaram reflexões sobre os pre-
juízos que podem ser causados pelo uso excessivo 
de tecnologias, bem como sobre os benefícios que 
podem ser observados. A entrevista teve a duração 
de 50 minutos. Posteriormente, as respostas dadas 
pelo entrevistado foram analisadas em consonância 
com a literatura estudada.

Para que se possa examinar com mais qualida-
de o assunto questionado, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica, em que foram utilizados livros e ar-
tigos de autores especialistas e revistas que possam 
auxiliar na construção de ideias e na justificativa de 
cada argumento, expondo metodologias embasadas 
na utilização de tecnologias que facilitam o ensino 
aprendizagem. Da mesma forma, apresentaram-se 
métodos que comprovam o desfavorecimento do en-
sino através do uso excessivo da tecnologia.

Análise de resultados

Foi realizada uma entrevista com o médico Dr. 
C.M.V, psiquiatra, graduado em Medicina pela Es-
cola Superior de Ciências da Saúde e Mestre em 
Ciências da Saúde pela Universidade Federal de 
Goiás - Projeto em Psiquiatria Infantil, com enfo-
que na relação do acesso precoce à tecnologia no 
desenvolvimento da criança.

Para a análise de resultados, foram selecionadas 
algumas perguntas que se mostram inquietantes na 
correlação da tecnologia e no desenvolvimento in-
fantil. Em um primeiro momento foi questionado 
quais transtornos podem ser causados pelo uso da 
tecnologia em excesso, o Dr. C.M.V. respondeu que

“Atualmente não se tem nenhuma evidência concreta de 
que essas telas desenvolvam transtornos psiquiátricos por as-
sim dizer, mas há certas evidências de que a exposição a 
certas tecnologias principalmente a telas em excesso gera qua-
dros de transtornos cognitivos, principalmente dificuldade de 
aprendizado, construção visuoconstrutiva e vários aspectos de 
capacidades neuropsicológicas afetadas pela hiperexposição.”

Destacou ainda que 

 “Há também hipótese de que seja um fator relacionado 
com o início do TDAH, mas ainda não foi confirmado, 
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o certo é que a hiperestimulação pode ser um gatilho e um 
fator no desenvolvimento de várias doenças psiquiátricas, 
porque a hiperexposição além de mudar os padrões de aten-
ção da criança ela muda o desenvolvimento cognitivo, e essa 
hiperestimulação também atua no sistema de recompensa 
das crianças então torna mais afeitas a atividades vician-
tes. Ainda não se tem comprovação, mas tem vários estudos 
sobre isso. O cérebro é muito plástico, seu desenvolvimento 
termina por volta dos 21 anos, então várias coisas podem 
influenciar nesse desenvolvimento e a hiperexposição de telas 
provavelmente é algo que vai causar isso.”

Com essa afirmação, podemos trazer nova-
mente os malefícios causados pela exposição ex-
cessiva citada anteriormente. O desenvolvimento 
humano deve ocorrer de forma gradativa, sem 
queimar etapas. Essas etapas, são afetadas prin-
cipalmente na infância, como disse o Dr. C.M.V. 
“além de mudar os padrões de atenção da criança ela 
muda o desenvolvimento cognitivo”. 

Em seguida foi questionado como a tecnologia 
afeta o comportamento de uma criança, o médico 
apresentou a seguinte análise

“Ela pode estar envolvida em questões comportamentais 
e alterar o desenvolvimento cerebral, alguém que já tem algu-
ma predisposição a ter algum quadro ainda envolto em uma 
hiperestimulação e hiperexposição a telas pode acontecer. Por 
exemplo, já tem dificuldades na área cognitiva e essa dificul-
dade fica mais intensa, tendências a atividades muito esti-
mulantes e padrões de recompensa, então pode ser que esse 
comportamento gere tendência a abuso de substâncias e outros 
quadros compulsivos.”

Com isso, podemos afirmar que a hiperestimula-
ção ao expor a criança a luzes coloridas, cenas bri-
lhantes, músicas repetitivas e jogos que estimulam 
uma certa continuidade, pode gerar uma saturação 
dos sentidos, fazendo com que ela busque por estí-

mulos cada vez maiores. Podendo se tornar assim, 
um hábito vicioso, o que acarreta a alteração do de-
senvolvimento cerebral.

Seguindo essa linha de raciocínio, questionamos 
ao Dr. C.M.V. em sua visão como profissional, qual 
o papel dos pais na exposição precoce à tecnologia, 
e ele deu o seguinte posicionamento:

“Os pais têm um papel fundamental nessa superexposi-
ção. A criança, como qualquer criança, ela não tem condições 
de desenvolvimento, amadurecimento psíquico para dizer não, 
para saber os limites, não adianta qual for a ideologia de 
aprendizado utilizada, é ridículo uma pessoa que acredita 
que a criança tem capacidade de falar sim ou não pra hora 
que ela acha que deve ou não parar de assistir. O papel do pai 
ou da mãe é justamente colocar esses limites, ainda mais com 
a hiperestimulação com esse sistema de recompensa, ela vai 
querer cada vez mais e não vai querer não usar, então os pais 
têm o papel preponderante fundamental.”

Como já citamos anteriormente, o celular tem 
sido usado objetivamente para acalmar, distrair ou 
até mesmo impedir que a criança explore determi-
nados locais. O que se torna contraditório ao papel 
fundamental dos pais durante o desenvolvimen-
to dos filhos, pois não proporciona momentos de 
aprendizagem, e sim, a privação de conhecimento.

Em um último momento, questionamos como a tec-
nologia pode ser usada de forma benéfica para o desen-
volvimento da criança, e de acordo com o doutor:

“A tecnologia não pode ser somente satanizada como algo 
ruim, porém o que vemos hoje é uma utilização muito mais 
pro lado ruim do que para o bom, mais para o lado de abu-
so. Existem alguns trabalhos, alguns programas que podem 
ajudar a criança até no modo atencional do TDAH ou no 
aprendizado, principalmente na questão de alterações cogni-
tivas ou neuropsicólogicas que a aparelhagem de tecnologia 
de vários programas consegue desenvolver na criança, isso é 
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muito dosado, seguindo protocolos, não é qualquer coisa, tem 
que ser bem específico.”

Conforme a afirmação do Dr. C.M.V., tudo 
aquilo que é utilizado em excesso traz consigo al-
gum prejuízo, não é o ato em si, mas o exagero e 
a frequência em que ele é realizado. A tecnologia 
pode trazer diversos benefícios quando usada em 
prol daquilo que traz conhecimento, o que não é o 
foco principal de uma criança, visto que seu manu-
seio é descontrolável e sem limite algum.

Portanto, a entrevista possibilitou notar que 
transtornos cognitivos presentes na maioria das 
crianças na época atual têm grandes chances de 
serem causadas pelo acesso excessivo à tecnologia, 
apesar de ainda não existirem estudos suficientes 
sobre o seu acesso precoce.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo buscou apresentar um estudo 
teórico e investigativo para suscitar reflexões sobre 
o uso precoce e excessivo de aparelhos tecnológicos 
na infância. Em virtude dos fatos mencionados, foi 
notado que o uso da tecnologia está muito presen-
te na realidade de todos. Ela pode ser utilizada de 
diversas formas no ensino, porém é necessário que 
se tenha equilíbrio e supervisão. As escolas têm 
tido grandes avanços com a implementação de tec-
nologias, sendo que muitas vezes têm auxiliado na 
alfabetização com a assistência de computadores, 
tablets, e ambientes virtuais onde podem deixar ar-
quivados conteúdos da sala de aula.

É natural que a maior parte da população tenha 
um celular ou um computador em casa, entretanto, 
para muitas regiões de vulnerabilidade essa não é a 

mesma realidade. A pandemia mostrou exatamente 
isso, já que as aulas foram adaptadas para serem 
transmitidas remotamente. Destacou-se também 
que é necessário que os professores tenham cursos 
de informática e como ela pode trabalhar essas tec-
nologias com as crianças.

Apesar de ser algo que gera interesse, a hiperex-
posição à tecnologia acaba atrapalhando na criati-
vidade e no pensamento da criança, uma vez que 
ela não precisa raciocinar, pois já encontra tudo 
pronto; além disso, quando ocorre o uso sem super-
visão, seja em casa ou na escola, a criança tem aces-
so a conteúdos impróprios que podem prejudicar 
ainda mais o seu desenvolvimento.

Observou-se também que o excesso de tecnologia 
acaba dificultando as áreas emocionais, neurológicas 
e físicas da criança, visto que causam grande vício e 
interrompem parte do processo de socialização. Isso 
acaba gerando impaciência, depressão e diminuição 
de atividades físicas, pois elas deixam de brincar, e 
praticar atividades condizentes com sua idade. 

Não se pode negar que a tecnologia é relevante 
em termos profissionais. Em entrevistas de empre-
go, em sua grande maioria, tem sido exigido um 
conhecimento básico em informática. Assim sendo, 
não é apropriado isolar a criança do mundo tecno-
lógico, mas sim apresentá-lo de uma forma saudável 
para que ela entenda que seu uso é necessário, po-
rém deve-se impor um limite.

Levando-se em consideração as pesquisas bi-
bliográficas e a entrevista realizada, foi possível 
notar que a tecnologia possui grande influência 
no desenvolvimento da criança, seja ele positivo 
ou negativo. Entretanto, constatou-se que a gran-
de maioria dos efeitos são negativos quando utili-
zada precocemente.
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